










































Salvador, Gabriel Soares, os jesuítas etc. Todavia, ela constitui 
a n1aneira típica de acon1odação, desenvolvida pelos nativos na 
tentativa de controlar os efeitos da invasão. Trata-se, natural
mente, de um controle de natureza passiva, que transforma o 
isolamento em fator de defesa da autonomia tribal. Apesar disso, 
ele pressupunha certo conhecimento, por parte dos indígenas, 
da seqüência de acontecimentos associados ao domínio do bran
co e o propósito de evitá-los. O seguinte trecho, atribuído à 
intervenção de Momboré-açu contra a «aliança» dos Tupinambá 
com os franceses, s itua bem a questão: «Vi a chegada dos peró 
(portugueses) em Pernambuco e Potiú; e começaram eles como 
vós, franceses, fazeis agora. De início, os peró não faziam senão 
traficar sem pretenderem 'fixar residência. Nessa época, dormiam 
livremente con1 as raparigas, o que os nossos companheiros de 
Pernambuco reputavam grandemente honroso. Mais tarde, dis
seram que nos devíamos acostumar a eles e que precisavam 
construir fortalezas, para se defenderem, e edificar cidades para 
morarem conosco. E assim parecia que desejavam que consti
tuíssemos uma só nação. Depois, começaram a dizer que não 
podiam tomar as raparigas sem mais aquela, que Deus somente 
lhes pern1itia possuí-Ias por n1eio do casamento e que eles não 
podiam casar sem que elas fossem batizadas. E para isso eram 
necessários paí. Mandaram vir os paí; e estes ergueram cruzes 
e principiaram a instruir os nossos e a batizá-los. Mais tarde 
afirmaram que nem eles nem os p.aí podiam viver sem escravos 
para os servirem e por eles trabalharem. E, assim, se viram 
constrangidos os nossos a fornecer-lhes. Mas, não satisfeitos com 
os escravos capturados •na guerra, quiseram também os filhos 
dos nossos e acabaram escravizando toda a nação; e com tal 
tirania e crueldade a trataram, que os que ficaram livres foram, 
como nós, forçados a deixar a região». 'ª 

Portanto, há uma conexão bem definida entre os êxitos e 
os malogres dos Tupi, em suas relações com os brancos, e o 
padrão tribal de organização de sua s_ociedade. Enquanto as 
situações eram simples, o sistema organizatório tribal continuou 
a funcionar ,normalmente, mantendo as condições que assegura
vam o equilíbrio e a autonomia da vida social aborígine. Quando 
as situações complicaram, o sistema organizatório tribal não se 
diferenciou internan1ente, modificando-se com eles. Ao contrário, 

26 Abbeville, Histór ia, p. 115. O relato é mais extenso, sendo esclarecedor tam
bém por ter sido aplicado por Momboré-açu à previsão do que Iria ocorrer nas relações 
dos T upinambâ com os franceses. 
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manteve-se relativamente rígido e impermeável às exigências im
postas pelo crescente domínio dos brancos. Isso fez com que 
tivessem de escolher entre dois caminhos: a submissão, com 
suas conseqüências aniquiladoras da unidade tribal, ou a fuga 
com o isolamento. Esta alternativa, sob vários aspectos, repre
senta a modalidade de reação à conquista mais consistente com 
as potencialidades dinâmicas do sistema organizatório tribal. Ela 
deslocou a luta pela sobrevivência e pela autonomia tribal para 
o terreno ecológico. Os Tupi pagaram elevado preço por tal 
solução, pois tiveram de adaptar-se, progressivamente, a regiões 
cada vez 1nais pobres. Mas conseguiram, pelo menos parcial
mente, combinar o isolamento à preservação de sua herança 
biológica, social e cultural. 

1. BIBLIOGRAFIA GERAL BASICA 

ABBEVJLLE Claude d'. História da Missão dos Padres Capuchinhos na Ilha do Mara
nhlio e Terras Circunvizinhas, ·em que se trata das singularidades admiráveis e dos 
costumes estranhos dos indios habitantes do pais, trad. de Sérgio Milliet; introdução 
e notas de Rodolfo Garcia, São Paulo, Livraria Martins Editora, 1945. 

ANCHIETA, José de, S.J. Cartas, Informação, Fragmentos, Histórias e Sermões 
do.. . ( 1554-1594) . Publicação da Academia Brasileira de Letras; nota preliminar de 
Afrânio Peixoto , transcrição e comentário de Capistrano de Abreu ("A Obra de An
chieta no Brasil"), introdução de Afrânio Peixoto, e bibliografia do Pe. José de 
Anchieta" notas e posfácio de Antõnio de Alcántara Machado; Rio de janeiro, Civi
lização õrasileira S.A., 1933. 

BRANDÃO, Ambrósio Fernandes. Diálogos das Grandezas do Brasil, segundo a edi
ção da Academia Brasileira, corrigida e aum1entada, com numerosas notas de Rodolfo 
Garcia e introdução de Jaime Cortesão, e com transcrição de Introdução anterior, de 
Caplstrano de Abreu; Rio de Janeiro, Dois Mundos Editora Ltda., 1943. O livro teria 
sido composto em 1618 e a identificação do autor é tentada pelos dois historiadores, 
nas referidas Introduções. 

CARDIM, Pe. Fernão. Tratados da Terra e Gente do Brasil, Introdução e notas 
de Batista Caetano, Capistrano de Abreu e Rodolfo Garcia, 2• ed. São Paulo, Com
panhia Editora Nacional, 1939. 

Cartas jiesuitlcas - Cartas Avulsas ( 1550-1568): Publicação da Academia Brasi
leira de Letras; nota preliminar de Afrânio Peixoto; introdução de Afrãnio Peixoto, 
"Sinopse da História do Brasil e da Missão dos Padres Jesuítas, de 1549-1568", de 
Afrânlo Peixoto; "Missão Jesuítica ao Brasil de 1549 a 1568", de Afrânio Peixoto; 
cartas coligidas e anotadas por Alfredo do Vale Cabral; Rio de Jan eiro, Civilização 
Brasileira S. A., 1931. 

Novas Cartas j esuíticas (de Nóbrega a Vieira) - coligidas por Serafim Leite , S. J. ; 
com prefácio de Afrânio Peixoto e introdução de Serafim Leite; São Paulo, Compa
nhia Editora Nacional, 1940. 

EVREUX, Pe. Ives d'. Viagem ao Norte do Brasil, Feita nos Anos de 1613-1614; 
introdução e notas de Ferdinand Denis; trad. de César Augusto Marques, Maranhão, 
1874. 

(Gabriel Soares) SOUZA, Gabriel Soares de. Tratad() Descritivo do Brasil em 1587. 
Edição castigada pelo estudo e exame de muitos códices manuscritos existentes no 
Brasil, em Portugal, Espanha e F rança, e acrescentada de alguns comentários por 
Francisco Adolpho de Varnhagen, 3• edição. São Paulo, Companhia Editora Nacional, 
1938. 

GANDAYO, Pero de Magalhães. Neste trabalho foram utilizadas as seguintes edições 
da "História" e do "Tratado": Historia da prouíncia Sãcta Cruz a qui vulgarmett 
chamamos Brasil, ln Assis Cintra, Nossa Primeira Historia (Gandavo), edição com 
notas bibliográficas, feitas sobre o exemplar pertencente à Biblioteca Nacional de 
São Paulo; Companhia Melhoramentos, 1922. Tratado da Terra d·O Brasil, no qual .se 

30 



contém a informação das Cousas que ha nestas Partes, feito por .•. ; ln Pero de 
Magalhães Gandavo, J. Tratado da Terra do Brasil; li . História da Provlncla Santa 
Cruz , edição do Anuário do Brasil, nota bibliográfica de Rodolfo Garcia e Introdução 
de Capistrano de Abreu; Rio de j aneiro, 1924 (as referências à "História" foram 
extraídas da edição Assis Cintra e as relativas ao "Tratado", da edição Capistrano 
de Abreu) . 

KNIVET, Anthony. Neste trabalho foram utilizadas as seguintes edições do rela
tório de Knivet : Narraçlf.o da Viagem que, nos Anos 1591 e seguintes, fez Ant6nio 
Knivet da Inglaterra ao Mar do Sul, em Companhia de Thomaz Cavendish, t radução 
do holandês por J. H. Duarte Pereira . A tradução holandesa é de autoria de Pieter 
Van der A. ( Leyde, 1707); ln R.evista Trimestral do I nstituto Histórico, Geográfico 
e Etnológico do Brasil, tomo XL, Rio de janeiro, 1878, p. 1833-272. Vária Fortuna 
e Estranl1os Fados de Anthony Knivet que foi com Tomás Cavendish, em sua segunda 
viagem, para o Mar do Sul, no ano de 1591, tradução do original inglês por Guiomar 
de Carvalho Franco com anotações ~ referências de Francisco de Assis Carvalho 
Franco, Editora Brasiliense Ltda.

1 
São Paulo, 1947. Esta edição é indicada no texto 

da seguinte maneira: " ed. Brasil'. 
LJ:'.RY, Jea n de. Viagem à Terra do B rasil, tradução integral e notas de Sérgio 

Milliet, segundo a edição de Paul Oaffarel, co·m o colóquio na tingua brasilica e 
notas tupinológicas de Plinio Ayrosa, São Paulo, Livraria Martins Editora, 1941. 

NôBREGA, Pe. Manuel da . Cartas do Brasil, 1549-1560; Publicação da Academia 
Brasileira de Letras; nota preliminar de Afrânio Peixoto; prefácio de Alfredo do Vale 
Cabral. Contém a "Vida do Padre Manuel da Nóbrega", de autoria do Pe. · Antõnio 
Fra nco; e anotações de Vale Cabral e Rodolfo Garcia. A es.ta edição, Afrânlo Peixoto 
ajuntou o "Diálogo sobre a Conversão do Gentio", Rio de j aneiro, Civilização Brasi
leira S.A., 1931. 

SALVADOR, Frei Vicente do . História do Brasil, nova edição revista · por Capis
trano de Abreu. Welszflo·g Irmãos, São Paulo e Rio de janeiro, 1918; nota preliminar 
e prolegômenos de Capistrano de Abreu. 

STADEN, Ha ns . Duas Viagens ao Brasil, Arr.ojadas Aventuras no Século X VI entre 
os Antropófagos do Novo Mundo. Livro primeiro: As Viagens ; Livro segundo: A Ter
ra e seus Ha bitantes; transcrito ao alemão moderno por Carlos Fouquet e t raduzido 
deste original por Guiomar de Carvalho Franco; com uma introdução e notas de 
Francisco de Assis Carvalho Franco. Publicação da Sociedades Hans Staden, São 
Paulo, 1942. 

THEVET, Frei André. 1) Singularidades da França Antártica, a que outros chamam 
de América, prefácio, tradução e notas do Professor Estêvão Prnto ; edição ilustrada ; 
São Paulo, Companhia Editora Nacional, 1944; 2) La Cosmographie Universelle d' André 
Thevet Cosmographe du Roy. l llustrée de Diverses Figures des Choses plus remar
quables vues par l ' auteur et incognues de nos Anciens & Modernes. Paris, Pierre l'Huillier, 
4 tomos, em 2 volumes, 1575. Parte relativa ao Brasil, Vol. li, folhas 903s; 3) Les Vrais 
Portraits et Vies des Hommes Ilustres, Grecs, Latins, et Palens, Recueillis de teurs 
Tableaux, Liures, Medailles antiques, et Modernes, Paris, Viúva 1. Keruert et Guillaume 
Chaudiere, 1584; artigo "Qvoniambec", Livro VIII, cap. 149, fo lhas 661s; 4) Histoire de 
André Tflevet Augoumoisin, Cosmographe du Roy, de deux voyages par luy faits aux 
Tndes Australes, et Occidentates. Contenant la façon de viure des peuples Barbares, et 
observatíon des principaux points que doivent tenir en l eur route les Pilotes et ·mariniers, 
pour éviter le nauf rage, et autres dangers de ce grand Océan, avec une réponse aux 
libelles d'injures publiées contre le chevalier de Villegaignon. Manuscrit inédit de la 
Bibliotl1éque Natíonale de Paris, ao fundo: Ex. Bibliotheca MSS. Coisliniana olim 
Sequeriana, quam illust. Henricus de Cambout, Dux de Coislln, Par Francis, EpÍscopus 
Meteufis, Se. Monasteri a S. Germani a Pratos legavit. An. MDCCXXXll . N. 935 (120 
folhas duplas). 

li. BIBLIOGRAFIA ESPECIAL 

BALDUS, Herbert. 1) Ensaios de Etnol.ogia Brasileir a, São Paulo, Companhia Editora 
Nacional, 1937; 2) "Os Taplrapé'', parte publicada na Revista do Arquivo Municipal, 
vol. CXI , São Paulo, 1946, p. 105-119; 3) "Bibliografia Critica da Etnolog ia Brasi
leira", Comissão do IV Centenário da Cidade de São Paulo, São Paulo, 1954. 

BUARQUE DE HOLANDA Sérgio. "lndios e Mamelucos na Expansão Paulista", Se
parata do Vol. XIII dos' Anais do Museu Paulista, São Paulo, Imprensa Oficial do 
Estado de São Paulo, 1949. 

ORUM MONO, Carlos. "Designativos de Parentesco no Tupi-Ouarani", Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, Boletim XLV I, São Paulo, 
1944. 

FERNANDES Florestan. a) A Organização Social dos Tupinambá, São Paulo, Insti
tuto Progresso' Editorial, 1949; b) "A Análise Funcionalista da Guerra: Possibilidades 
de Aplícação à Socieda.de Tupinambá", Revista do M useu Paullsta, N. S., vol. Ili, 
São Paulo 1949; c) A Função Social da Guerra na Sociedade Tupinambá, ed .. Museu 
Paulista, São Paulo, 1952. 

31 



GALVÃO, Eduardo, e WAGLEY, Charles. "O Parentesco Tupl-Ouarani" , Boletim do 
Museu Nacional, Rio de Janeiro, 1946. 

KIRCHHOFF, Paul. 1) "Verwandtschaftsbezeichnungen und Verwandtenheirat'', in 
Zeitschrift fiir Ethnologie, vol. 64, Berlim, 1933, p. 41-71; 2) "Oie Verwandtschaftsor
gani~ation der Urwaldstãmme Südamerikas", in Zeitschrift f ilr Ethnologie, vol. 63 
Berlim, 1932, p. 85-193. 

LAFONE QUEVEOO, Samuel A. "Guarani Kinship T erms as Index of Social Organi-
za tion", in American Anthropologist, N. S., vol. 21, n. 4, p. 421-440. . 

LEITE, Serafim. História da Companhia de ].esus no Brasil, Porto, Oist. Livraria 
Portugália e Civilização Brasileira, 1938 (vols. 1 e li). 

M€TRAUX Alfred. a) La Civilisation Matérielle des Trlbus Tupi-Ouarani, Paris, 
Lib. OrientalÍste Paul Oeuthner, 1928; tese principal de doutoramento em letras, apre
sentada pelo autor à Faculté de Lettres de Paris, xiv e 331 páginas, excelente índice 
bibliográfico (p. 314-331); b) La Religion des Tupinambá et ses rapports avec celle 
des autres tribus Tupi-Ouarani, Paris, Librairie Ernest Leroux, 1928; c) Migrations 
Historiques des Tupi-Ouarani, Paris, Librairie Orientale et Américaine, 1927; d) "Le 
Caractêre de la Conquête Jésuitique'', in Acta Americana, january-march, 1943, vol. 1, 
p. 69-81; e) "Le Shamanisme chez les Indiens de 1' Amérlque du Sud Tropicale" I, 
in Acta Americana, july-september, 1944, vol. II , n. 3, p. 197-219; e II, idem, october
december, 1944, vol. II , n. 4, p. 320-341; f) "The Tupinambá", in Handbbook of 
South American lndians (ed. Julian H. Steward), vol. 3, Smithsonian Institution, Bureau 
of Amerlcan Ethnology, bulletin 143, Washington, 1948, p. 95-133; g) "Warfare, Can
niballsm and Human Trophies", in Handbbook of South Am.erican lndians, vol. 5, 
"The Comparativ·e Ethnology of South American Indians", (editor) Julian H. Steward, 
Washington, 1949, p. 383-409; h) Les Peaux-Rouge de l'Amérique du Sud, Paris, 
Editions Bourrelier, 1950. 

PHILIPSON, jurn. a) "Nota sobr.e a Interpretação Sociológica de alguns Designa
tivos de Parentesco no Tupi~Ouarani", São Paulo, Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras da Universidade de São Paulo, Boletim LVI, 1946; b) "O Parentesco Tupi
Ouaranl", São Paulo, Fac. de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São 
Paulo, Boletim LXIII , 1946. 

PINTO, Estêvão . Os Indígenas do Nordeste, São Paulo, Companhia Editora Na
cional, 1938 (vol. II) . 

STRAUSS, Claude-Lévi. a) "The Social Use of Kinshlp T erms Among Brazilian 
Indians", in American Anthropologist, N. S., vol. 45, parte 1, n. 3, 1943, p. 398-409; 
b) "Guerra e Comércio entre os lndios da América do Sul", ln Revista do Arquivo 
Municipal. São Paulo, dezembro de 1942, vol. LXXXVI , p. 131- 146. 

VARNHAGEN, Francisco Adolfo (Vise. de Porto Seguro). História Geral do Brasil, 
antes de sua Separação e Independência de Portugal, 3• edição, 4 vols., São Paulo, 
Companhia Melhoramentos, ~. d. 

WAGLBY, Charles e GALVÃI), Eduardo. "O Par~ntesco Tupl-Ouarani" , cf. acima. 

32 


	000
	001dedicatoria
	003
	011
	012
	013
	014
	015
	016
	017
	018
	019
	020
	021
	022
	023
	024
	025
	026
	027
	028
	029
	030
	031
	032

